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Ferrogrão: caminhos de
um novo tempo

GUILHERME QUINTELLA*

mbora as ferrovias brasilei-
ras já tenham sido respon-
sáveis por 60% da matriz 
de transporte de carga 
durante o século 20, o ce-
nário atual está longe de 

alcançar as marcas do passado. Atualmente, 
apenas 21% do total das cargas transporta-
das seguem sobre os trilhos.

Outro dado que retrata o que ocorre 
no país sob o ponto de vista da retração de 
opções logísticas para atender a um merca-
do que cresce exponencialmente – que é o 
agronegócio brasileiro – é o ranking mun-
dial de logística divulgado pelo Banco Mun-
dial. Este ano, o Brasil figura no 55º lugar 
entre os 160 países avaliados. Em 2012, o 
país ocupava a 45ª posição.

O que podemos observar é que a logís-
tica de escoamento, nas novas fronteiras 
agrícolas – localizadas nas regiões Centro-
-Norte e Centro-Oeste –, teve mudanças nos 
últimos tempos, na medida em que a produ-
ção tem crescido na direção norte do Estado 
do Mato Grosso e as empresas do setor pas-
saram a investir em terminais de transbordo 
em Miritituba (PA) e a embarcar parte de 
suas cargas pelos portos do chamado Arco 
Norte. Por onde passa atualmente 20% da 
soja exportada pelo Brasil, segundo dados 
da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA).

Por muitos anos, a escassez de opções lo-
gísticas viáveis e a inexistência de acessos ter-

restres suficientes para levar as cargas aos por-
tos da região Norte fez com que os exportadores 
de grãos recorressem a portos mais distantes. 

Foi atenta a este cenário e também por es-
tar disposta a subsidiar o governo federal com 
estudos de alternativas logísticas capazes de 
reequilibrar a matriz de transporte e reduzir o 
custo logístico do país – após a divulgação da 
primeira etapa do Programa de Investimento 
em Logística (PIL) em 2012 –, que a Estação da 
Luz Participações (EDLP), em conjunto com as 
cinco maiores tradings de grãos com operação 
no Brasil, deu início aos estudos prévios de 
viabilidade da Estrada de Ferro 170 (EF-170), 
conhecida como Ferrogrão. 

Apresentado ao Ministério dos Transpor-
tes, o projeto, que conta com mais de 4 000 
páginas e 700 plantas de engenharia, foi de-
senvolvido no âmbito de um Procedimento 
de Manifestação de Interesse (PMI) instau-
rado pelo Edital de Chamamento Público nº 
11/2014, e contempla estudos minuciosos de 
viabilidade técnica, econômico-financeira e 
ambiental e está em avaliação no governo 
federal.

Com custo estimado de 12,6 bilhões de 
reais e 933 quilômetros de extensão, a nova 
ferrovia, que prevê a implantação de infra-
estrutura ferroviária no trecho entre Sinop 
(MT) e Miritituba, distrito de Itaituba (PA), 
pretende efetivar um novo arranjo logístico 
para o escoamento das commodities agrí-
colas produzidas na região central do país, 
com capacidade para escoar um volume 

médio anual de 36 milhões de toneladas de 
grãos, entre eles soja, milho e farelo. Outras 
cargas potenciais serão açúcar, etanol, ferti-
lizantes e derivados de petróleo.

Nos estudos realizados estima-se que a 
nova ferrovia possa contribuir para o reequi-
líbrio da matriz de transportes substituindo 
as rodovias BR-163 e Transamazônica (BR-
230) – ambas utilizadas atualmente para le-
var as cargas aos portos do Arco Norte.

Vale ressaltar os importantes benefícios 
socioambientais que a Ferrogrão trará não 
só para os estados e municípios que estão 
em sua área de influência, mas para o país 
e, principalmente, para a Região Amazôni-
ca. Entre eles, estão a redução anual de 1 
milhão de toneladas de CO2, a barreira de 
utilização e expansão de estradas secundá-
rias e desmatamento (conhecido como efeito 
espinha de peixe) e a redução de acidentes 
nas rodovias federais. A geração de empre-
gos, o aumento na arrecadação de impostos 
e a promoção do desenvolvimento pelo fator 
de arrasto da ferrovia também devem ser le-
vadas em consideração.  

Não podemos deixar de avaliar o mo-
mento emblemático que o Brasil está pas-
sando. Investimentos em infraestrutura são 
fundamentais para acelerar a retomada do 
crescimento econômico do país. Investir na 
ampliação sustentada da malha ferroviária 
será um marco para a retomada do setor e 
do Brasil. A Ferrogrão, principalmente, por 
se tratar de um projeto greenfield, sem dú-
vida abrirá caminho para um novo tempo da 
logística de transportes brasileira. 

* Guilherme Quintella é CEO da Estação da Luz 
Participações – EDLP e Chairman na América Latina da UIC
E-mail: guilherme@edlp.com.br
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Logística, energia e comunicação, 
eixos de desenvolvimento

RICARDO KENZO MOTOMATSU*

panorama nacional propor-
ciona um atraente cenário 
de terras a desbravar e in-
fraestrutura a construir, 
com áreas de alto potencial 
de crescimento socioeco-

nômico (figura 1). O Brasil é visto como um 
território de oportunidades que motiva in-
vestimentos e negócios às corporações mul-
tinacionais que não visualizam como fazer 
crescer suas instituições no século 21.

Como centros urbanos, ainda temos 
muito a “descobrir”. O Brasil é um país re-
lativamente novo, que ainda oferece pos-
sibilidades de construir ou constituir cida-
des em locais sem oferta de infraestrutura 
urbana, diferentemente de outros países 
que já estabeleceram seus grandes centros 
metropolitanos e que não demandam mais 
crescimento, permitindo receber o cidadão 
rural com boa qualidade de vida.

Dados divulgados pela ONU em 2010 
posicionam o Brasil em 73º (IDH = 0,699), 
valor considerado alto, inf luenciados prin-
cipalmente pelo aumento da expectativa de 
vida e pela taxa de alfabetização brasileira. 
Em 2015, mesmo com o IDH em 0,755, o 
Brasil perdeu algumas posições, estando 

hoje, numa lista de 188 países, em 75º, sen-
do o único país dos BRICs a perder posição, 
ref lexo da perda de renda oriunda da re-
tração econômica que tende a se agravar. 
Isto explica os problemas socioeconômicos 
como a desigualdade social em suas di-
versas escalas, perceptíveis até mesmo em 
bairros da mesma cidade.

O desenvolvimento do agronegócio é 
sustentado, como em toda economia, no 
lucro que o produto pode oferecer. Em 
commodities, o valor é “tabelado” pelo 
mercado mundial, deve-se buscar redu-
zir ao máximo as despesas para obter o 
mínimo custo de operação e o máximo de 
eficiência – não se descarta agregar valor.

Há a oportunidade de, em sinergia, 
promovermos o planejamento e inves-
timentos de crescimento, tal qual em 
épocas de colonização, mas com a vi-
são do século 21, projetando corredores 
de infraestrutura sustentável ao agregar 
serviços globais de ambientes digitais 
(telecomunicações, TV, internet etc.), 
disponibilidade de energia (eletrif icação, 
gás etc.) e água com condições de forma-
ção e desenvolvimento de cidades.

As condições de ofertas junto ao cor-
redor logístico multis-
serviços beneficiam as 
áreas que seguem.
Meio Ambiente: ofe-
recendo menores im-
pactos de domínio 
territorial de investi-
mentos através do uso 
de diversas aplicações 
numa mesma geome-
tria da via.
Energia: disponibili-
zando através de rede 
de transmissão elé-
trica, de combustível 
para aplicação em tra-
ção elétrica ferroviária 
(favorável ambiental-
mente a compromis-
sos de pactos globais 
– COP21) de oferta de 
combustíveis a gás-
-biogás e eletricidade, 

de geração descentralizada de eletricidade 
para atender demandas industriais permi-
tindo oferta de emprego e negócios.
Telecomunicações: provendo informação 
digital com a disponibilização do acesso 
de conteúdo na saúde e educação e cone-
xões para inclusão digital social.
Água: conexões que possam sustentar 
disponibilidade à qualidade de vida urba-
na e produção agrícola.

Para obtermos esta mobilização, é ne-
cessário sair do status de colônia de ex-
ploração, como personagens que retiram 
recursos naturais e minerais ou produção 
agrícola local, resgatando os dividendos 
daqueles sem muito interesse em desen-
volver o país. E, passar para um ambiente 
de colônia de povoamento, onde em áreas 
ainda pouco exploradas, busca-se o de-
senvolvimento da região, criam-se leis, 
organizam, investem em infraestrutura e 
lutam por melhorias.

Durante a conferência NEXUS na Ale-
manha, o diretor geral para Recursos Na-
turais da Organização para Alimentos e 
Agricultura das Nações Unidas (FAO), 
Alexander Mueller, ressaltou os desafios 
em segurança alimentar, desenvolvimento 
econômico e segurança energética, ref lexo 
do crescimento populacional e sua expec-
tativa de vida que “exigirá atenção renova-
da para o desenvolvimento agrícola (...), o 
setor pode e deve transformar-se na espi-
nha dorsal da economia verde de amanhã. 
É preciso parar de tratar água, alimentos e 
energia como questões separadas e encarar 
o desafio de equilibrar de forma inteligente 
as necessidades destes três setores, apro-
veitando sinergia e buscando oportunida-
des para reduzir o desperdício (...)”.

O aproveitamento de dejetos da bovi-
nocultura leiteira na geração de biogás é 
uma das alternativas na redução do poten-
cial de emissão de GHG, associando ainda a 
utilização do efluente como biofertilizante. 
Dada a relevante atividade agropecuária no 
Brasil, a opção desta modalidade de geração 
de energia limpa mostra uma opção econo-
micamente viável. Segundo os estudos de 
Marcelo H. Otênio, da Embrapa: “do ponto 
de vista do biogás, a digestão anaeróbica a Figura 1
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agroindústria na oferta de energia com alta 
disponibilidade.

Fatores que promovem o crescimento 
de produção agrícola sustentam os pilares 
da nutrição, da genética e do social, ofe-
recendo um bioma natural que promove 
vastas oportunidades de mercado de ali-
mentos. Entretanto, a logística se faz de-
ficiente para efetivamente abraçar investi-
mentos de estratégia de povoamento para 
impulsionar o crescimento das cidades. 

Em Matopiba (Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia – Figura 3) a ocupação pro-
dutiva é formada por mais de 250 000 es-
tabelecimentos, aproximadamente 5,7% 
do total nacional, com explorações agrí-
colas distribuídas em lavouras temporá-
rias, lavouras permanentes, hortícolas, 
bovinos, leite, porcos, aves e ovos (censo 
agropecuário 2006). Deste grupo, 94% 
dos estabelecimentos da região são po-
bres ou muito pobres gerando por volta 
de 13,5% da renda bruta da região, pre-
sentes nos 337 municípios na região de 
Matopiba. Um potencial corredor para 
prover crescimento, emprego e de desen-
volvimento da região, associando opor-
tunidades de investimento e competiti-
vidade global através de multisserviço de 
logística, energia, informação, utilidades 
e conhecimento. 

Atualmente, a insatisfação em rela-
ção à infraestrutura nacional disponível é 
maior na região Norte (81% insatisfeitos), 
seguida pela Nordeste (75% insatisfeitos) 
e Centro Oeste (65% insatisfeitos) do 
Brasil, região que pertence às menciona-
das: Matopiba. Neste contexto, 92% das 
empresas pesquisadas classif icaram a fal-
ta de competitividade logística brasileira 
como “oferta de infraestrutura inadequa-

da” como necessidade de “prioridade de 
máxima importância”.

Associar utilidades que podem promover:
- logística com conexões internas e ex-
ternas de culturas e negócios;
- energia descentralizada numa rede in-
teligente de geração, transmissão e ges-
tão elétrica e gás;
- educação com acesso a informação glo-
bal, comunicação e mídia;
- uso da água interligada com seu apro-
veitamento e compartilhamento regional;
- insumos para promover infraestrutura 
urbana para crescimento local;
- cenários de ef iciência energética e de 
recursos naturais.

O corredor ferroviário de oportunida-
des de futuro deve contemplar eletrifica-
ção, inteligência de infraestrutura digital, 
insumos e oferta de possibilidades de cres-
cimento. Este cenário, pela primeira vez se 
faz associado à um relevante potencial de 
crescimento à macroeconomia mundial, ca-
pacitando ao país ingressar na competitivi-
dade global e na microeconomia local atra-
vés da geração e oferta de oportunidades à 
população. Impactos de forma positiva ao 
custo social, criando condições de desen-
volvimento nacional, atualizadas às neces-
sidades de governança de “Big Data” e “IoT 
(Internet das Coisas)” para as aplicações 
de conscientização de resíduos e rastrea-
bilidade de insumos e produtos, aderentes 
aos processos mundiais de sustentabilidade 
responsável.

* Ricardo Kenzo Motomatsu é engenheiro civil pela 
UNICAMP, pós-graduado em transportes (EPUSP) e 
análise de sistemas (Mackenzie) com MBA no Instituto 
Mauá de Tecnologia . Integrante da comissão técnica de 
ITS na ANTP, diretor do Departamente de Tecnologia e 
Ciências Exatas e Conselheiro do Instituto de Engenharia 
e Conselheiro suplente no CREA-SP, presidente da 
CTMobi do Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), professor de 
graduação e pós-graduação do Centro Universitário da
FEI. É executivo sr. de Soluções para Cidades e Grandes
Projetos da Siemens.
E-mail: ricardo.kenzo@iengenharia.org.br

temperatura ambiente, em condições tro-
picais, utilizando os dejetos bovinos como 
substrato, é uma tecnologia viável”.

A bioenergia promove a geração de 
energia limpa, associando os predicados da 
geração descentralizada como indutor da 
indústria e do desenvolvimento. Associar 
ao processo da produção de biocombustí-
veis, nesta sinergia de crescimento regional, 
permite ao mesmo tempo a redução de im-
pactos ambientais. A construção de linhas 
de transmissão, fibra ótica e gasodutos pa-
ralelos ao eixo logístico, beneficia futuras 
ferrovias eletrificadas, (por exemplo, ao eixo 
ferroviário Norte-Sul e as ferrovias FIOL e 
FICO - Figura 2), proporcionando geome-
trias de menor custo, emissões zero e manu-
tenção reduzida. Possibilita ainda um leque 
de oportunidades de negócios para o setor 
de bioenergia e o crescimento do setor de 

Figura 3 

Figura 2
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